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operigo
estádentro
decasa...
Em80%dos casos envolvendo vítimas commenos
de 18anos, o agressor é alguémconhecido
Noinício,eleera“umcaramuito

engraçado”. Todomundo gostava
dele. “Fazia todas as nossas vonta-
des. Hoje sei que queria nos con-
quistar, ganhar nossa confiança”,
lembraTarsila,36anos, sobreo la-
mentável episódio emque foi, aos
13, vítimadomaridode suaavó.
A história de Tarsila reforça o

triste dado de que 80% dos
agressores sexuais de vítimas
menores de 18 anos são pessoas
conhecidas ou alguém de con-
fiançada família,dizodelegado
Lorenzo Pazolini, titular da De-
legacia de Proteção à Criança e
ao Adolescente (DPCA).
ÉocasodeCora, 31anos, abu-

sadanacozinhadacasadotio,aos
8, por um conhecido da família.
“Eraumsenhordeidade.Ondeeu
estivesse,eleaparecia.Falavaobs-
cenidades, ficava atrás de mim.
Até queumdia aconteceu.”

CRIANÇAS
Criançaseadolescentessãoas

principais vítimas de violência
sexualnopaís.DadosdaVigilân-
ciadeViolênciaseAcidentes(VI-
VA), ligadaaoMinistériodaSaú-
de, apontamque foram registra-
das no Espírito Santo 492 ocor-
rênciasdeestuproem2015.Des-
ses, 282 casos são de crianças e
de adolescentes. Na maioria de-
les, 69,46%, meninas da faixa
etária dos 10 aos 19 anos.
NoBrasil,opercentual também

éassustador.Criançaseadolescen-
tes são 73% das vítimas. Ao todo,
cercade14,9mil foramvítimasde
violência sexual nopaís.
“A maioria dos casos que che-

gam até aqui são de crianças me-
nores de 14 anos. Elas são vulne-
ráveis, eamaiorianão temacons-

ciência formada, não sabe como
agireconseguirtalvezdeimediato
se livrar daquele abusador. E algu-
mas vão guardar isso pela vida to-
da. A devastação dessa violência é
inimaginável”, alerta o delegado
LorenzoPazolini.
E foi isso que aconteceu com

Tarsila, violentada pelomarido da
avó. “Nuncame recuperei. Aos 15
desenvolvi uma compulsão ali-
mentar.Nãoqueriaserbonitatam-
bém. Cheguei aos 130 quilos. No
meio disso, parti para a bebida.
Cheguei ao ponto de beber perfu-
me. A cocaína foi, por um curto
tempo,minha companhia.”

PODER
Arelaçãodepoderqueexplica-

ria boa parte dos estupros demu-
lheresseestendetambémàscrian-
ças. “Ele (agressor) se sente opri-
mido pelo trabalho, pelo Estado,
pelapolícia,pelasociedade.Oúni-

comodoqueeleconseguesesentir
no lugardepoderé sendoviolento
sexual”, explica a psicóloga Lucia-
na Bicalho. E por que acontecem
tantoscasosdentrodecasa?“Éum
lugar de intimidade, então acaba
favorecendo”, conclui.
“Há a relação de poder tanto

entre os gêneros quanto a do po-
der hereditário, do pai sobre o fi-
lho”, acrescenta a psiquiatra An-
dressa Perobelli.
Asmulheres aparecem emme-

nornúmeronalistadeabusadores,
mas existem e são tão articuladas
quantooshomens.
“Mulheres abusadoras são bem

mais difíceis de identificar quando
estão agindo. Elas procuram pro-
fissões que legitimam o contato
comasvítimascomobabá,peruei-
ra de escola infantil, professora e
monitoradeacampamento.Sãofi-
guras de autoridade”, exemplifica
a criminalista IlanaCasoy.

PEDOFILIA
Pedofilia é uma doença psi-

quiátrica. Mas, diferentemente
do que diz o senso comum, nem
todapessoa que abusa de criança
épedófilaenemtodopedófilovai
abusar de crianças. “Pedófilo é
aquelequetemdesejosexualdes-
pertado obrigatoriamente por
crianças oupara quemaquele es-
tímulo é muito importante”, ex-
plica a sexólogaDenise Terra.
Apesar da doença, quem sofre

delamantémodiscernimentoesa-
bequeoabusode crianças é ilegal
e possui capacidade total de con-
trolar o seu desejo. “Há pedófilos
que são portadores da doença e
que nunca abusaram de uma
criança.Éoqueescolheunãoabu-
sar”, explicaDeniseTerra.

“Todossabiamque
meutioeraabusador”
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Onde eu
estivesse,
ele aparecia.
Falava
obscenidades.
Até que
um dia
aconteceu”
—

Cora, 31, vítima
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Veja depoimentos de vítimas em vídeos

gravados por jornalistas da Rede Gazeta

EDUCAÇÃO SEXUALNA ESCOLA:
CAMINHOPARAADENÚNCIA
Hebert, 28 anos, tinha 13

quando se deu conta de que ha-
viasofridoviolênciasexualquan-
do era criança, por um vizinho.
Ele lembrava do amigo de seus
pais, um homem casado e com
umfilho, o levandoparapassear,
masnãotinhanoçãodequeoque
aquelehomemfezduranteopas-
seio era proibido. Na época, He-
bert viu a situação comoummo-
mento de carinho, já que seu
agressor sexual não lhe deixou
marcas de violência física.
“Só fui começar a perceber a

gravidade daquilo quando com-
pletei 13 anos. Mas acho que fui
ficarmeio revoltadocomahistó-
ria quando tinha pouco mais,
quase18.Nessaépoca,estavana
faculdadeeviaváriosdebatesso-

bre o assunto. Foi um tema que
na época comecei a entender, fi-
carmais indignado e a achar um
absurdo”, relata Hebert.
Diante de tantos casos de

crianças vítimas de violência se-
xual, como o de Hebert, profis-
sionais apontam como a educa-
ção sexual nas escolas como
umadaspossibilidadesparaaju-
dá-las a denunciar para alguém
de sua confiança.
“Muitas criançasque são sub-

metidas à violência sexual não
reconhecem aquilo como um
atodeviolência.Elasachamque
aquilo é uma das possibilidades
derelaçãopresentesnafamília”,
explica a psicóloga Luciana Bi-
calho, coordenadora do curso
de Psicologia da UVV.

Vale reforçar que não se de-
fende que crianças sejam ensi-
nadas a não serem vítimas, mas
orientadas sobre seus direitos e
onde procurar ajuda, “caso não
se sinta bem com a relação que
estão estabelecendo com ela”,
completa Luciana.
“Às vezes os pais têm a ilusão

dequeaeducação sexual estáes-
timulandoointeressepelasexua-
lidade.Muitopelocontrário.Para
cada idade, você vai trabalhar de
umjeito,comlinguagensdiferen-
tes”, defende Luciana Bicalho.
Duas décadas depois do abu-

so, Hebert sente medo por ou-
tras crianças. “Hoje ficopensan-
do em quantas pessoas podem
estarsendoabusadaseninguém
está percebendo.”

SEXO:
SE FOR À
FORÇA, É
ESTUPRO

A cultura do estupro é tão forte
quenão faltammulheres comhis-
tórias tristes em que o agressor é
seuprópriocompanheiro.Mas,co-
moprevêoCódigoPenal,qualquer
contatosexualsemconsentimento
écrime, inclusiveospraticadospe-
lonamoradooumarido.
“Sempreachei quemeudever

de esposa era ceder às vontades
do meu marido e que o que ele
faziaeradireitodele.Meus fami-
liares diziam isso. É muito duro
reconhecer isso, saber que essa
violência tambémaconteceden-
tro de casa”, relatou Maria, 35
anos, emdepoimento à polícia.
Estimativa da Organização

MundialdeSaúde(OMS)apon-
ta que 16% das mulheres brasi-
leiras já foram estupradas por
seus companheiros.
A juízaHermíniaAzoury,enga-

jadanalutacontraaviolênciacon-
tra a mulher, conhece bem essa
realidade.“Elasnãodãoanomen-
clatura. Elasnão identificam.Mas
elassabemqueelassofrem”,expli-
ca a titular da 9ªVaraCriminal de
Vila Velha e Coordenadora Esta-
dual de Enfrentamento à Violên-
ciaDoméstica doTribunal de Jus-
tiça doEspírito Santo (TJES).
A questão cultural da mulher

como posse de alguém é tão pre-
sente que não é incomum não se
reconheceremcomovítimasdees-
tupro. “Tenho muitas pacientes
que são forçadas a fazer sexo com
alguémqueachaqueela temobri-
gaçãodesatisfazeressealguém.Se
elanãoquis,éumestupro”,afirma
Getúlio Souza, do Programa de
AtendimentoàsVítimasdeViolên-
cia Sexual (Pavivis), emVitória.
Hermínia Azoury observa que,

entre tantas vítimas que já aten-
deu,estápresenteumadependên-
ciaaocompanheiro. “Muitasdelas
têm essa dependência afetiva e
econômica.Umamedisseumavez
quenãosaíaporquetinhamedode
perderosfilhos.Elasmorrempelos
filhos”, relata a juíza.Mas ela afir-
ma que esse tipo de brutalidade
atingemulheresdetodasascondi-
ções financeiras: “Violência do-
méstica nãoescolhe classe social”.
Entre as formas de combater

esse tipo de violência, ela cita po-
líticas publicas de conscientiza-
ção.Assim,quemsabeessaescala
de violência possa ser interrompi-
daehomensdeixemdetratarsuas
companheiras com violência e
mulheres consigam seguir o
exemplo de Maria. “Depois de
muito sofrimento, resolvi dar um
basta. Não quero mais viver essa
vida.Saídacidadeondemoravae
vimmoraremoutro lugar,na ten-
tativa de voltar a ser feliz.”

Depois
comecei a
perceber
que era
escondido e
que ele só
fazia em
mim, não
fazia com
as outras
primas”
—

Olívia, 23, vítima dos
3 aos 7 anos
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